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		Qualy Print demite cipeiro por ele se sindicalizar e pelo STIG ABC lutar por regime de trabalho em s�ábados alternadas
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		 Essa hist�ória n�ão �é nova. H�á mais ou menos quatro anos, um dos diretores do Sindicato foi �à empresa fazer um acordo de

hora obrigat�ório e, ao questionar os trabalhadores sobre o porqu�ê estavam calados e n�ão respondiam as perguntas, um �único

rapaz, que era CIPEIRO, resolveu falar e disse que se algu�ém manifestasse qualquer coisa de errado na empresa seria demitido.

Os chefes e o gerente que estavam presentes imediatamente negaram e afirmaram que ali todos tinham liberdade para se expressar.

Ao final da tarde, este cipeiro veio ao Sindicato com a not�ícia de que havia sido demitido porque havia falado na assembleia.

O Sindicato entrou em contato com a ger�ência da empresa, e obteve a seguinte resposta: o trabalhador n�ão tinha se adaptado ao

equipamento de trabalho. Detalhe: o cipeiro estava h�á onze anos no mesmo equipamento.

Ao fim de toda essa confus�ão, o trabalhador preferiu sair da empresa com todos os seus direitos e indeniza�ç�ões pagas,

sobrando s�ó a indigna�ç�ão.

A hist�ória se repete

Agora novamente a Qualy Print est�á demitindo outro CIPEIRO, que trabalha na empresa h�á oito anos, por que ele �é sindicalizado

e o Sindicato est�á tentando negociar com a Qualy a implanta�ç�ão do trabalho alternado aos s�ábados. Ao saber que os

trabalhadores estavam se organizando para at�é mesmo pararem a produ�ç�ão para conquistar os s�ábados alternados, a

empresa demitiu o cipeiro tentando desmobilizar a gr�áfica e mostrar autoridade.

"Como a empresa n�ão quer dar uma qualidade de vida melhor para os trabalhadores, est�á criando o maior problema para n�ão

aceitar a mudan�ça", conta o presidente do Sindicato, Isa�ías Karrara. "Mas desta vez ser�á diferente, ningu�ém ficar�á impune",

afirmou.

O cipeiro j�á avisou: ou a empresa o reintegra ou o Sindicato ir�á at�é as �últimas consequ�ências para barrar essa arbitrariedade.

E �é bom avisar tamb�ém a todos os chefes de produ�ç�ão que destratar trabalhadores, amea�ç�á-los de demiss�ão, dizer para

procurarem emprego no Sindicato e coisa do tipo, �é pr�ática de ASS�ÉDIO MORAL. Ou seja, �é uma pr�ática criminosa que d�á

puni�ç�ão �à empresa e indeniza�ç�ão �à v�ítima.

Ent�ão, fique de olho: se voc�ê for maltratado ou amea�çado, basta juntar algumas provas, trazer para o Sindicato e pronto. Vamos

fazer esse chefe aprender a ter bons modos e tratar trabalhador com dignidade.
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